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3T26 

 
Destaques financeiros 

Hoje, 11 de novembro de 2026, divulgamos os resultados do terceiro trimestre de 2026 (3T26). As demonstrações financeiras 

da Companhia são apresentadas com base nos números consolidados, em reais, conforme a Legislação Societária Brasileira e 

as práticas contábeis adotadas no Brasil (BRGAAP), já em conformidade com as normas internacionais de contabilidade (IFRS), 

exceto quando indicado de outra forma. 

 
 

 

 

 

R$ 1.444,3 M 
Receita Líquida 
Redução de 5,2% vs. 3T25 

R$ 5.551,1 M 
Receita Líquida 
Crescimento de 15,3% vs. 9M25 

R$ 320,4 M 
EBITDA Recorrente 
Redução de 24,2% vs. 3T25  
Com pressão de 5,5 p.p. na Margem EBITDA  

R$ 1.589,5 M 
EBITDA Recorrente 
Crescimento de 3,9% vs. 9M25  
Com pressão de 3,2 p.p. na Margem EBITDA 

R$ 37,3 M 
Prejuízo 
 

R$ 253,0 M 
Lucro Líquido 
Redução de 37,6% vs. 9M25 

R$ 22,8 M 
Lucro Líquido Ajustado 
Redução de 90,9% vs. 3T25 

R$ 433,8 M 
  Lucro Líquido Ajustado 

Redução de 25,6% vs. 9M25 

R$ 372,0 M 
Geração de Caixa Operacional 
Após Capex 
Redução de 5,2% vs. 3T25 

R$ 1.085,0 M 
  Geração de Caixa Operacional 
  Após Capex 

Crescimento de 15,5% vs. 9M25 

R$ 264,3 M 
Geração de Caixa Livre 
Redução de 12% vs. 3T25 

R$ 768,6 M 
  Geração de Caixa Livre 

Crescimento de 31,6% vs. 9M25 

 R$ 239,2 M 
  Redução de Dívida Líquida vs 2T26 

Alavancagem atingiu 1,04x  

 

9M26 
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MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
                     Trimestre com sazonalidade desfavorável para a Cogna, marcado por diferentes impactos sobre o resultado  

Uma estratégia consistente atravessa diferentes ciclos sem perder a direção. Nos nove primeiros meses de 2026, a Cogna 

manteve a trajetória de crescimento da Receita Líquida e do EBITDA Recorrente, mesmo diante de um terceiro trimestre 

marcado por dinâmicas específicas na Educação Básica e no Ensino Superior. Ao mesmo tempo, preservamos uma sólida 

geração de caixa, reduzimos a dívida líquida e atingimos a menor alavancagem da nossa história, reforçando a solidez dos 

nossos fundamentos e a disciplina na execução da estratégia. Aos 60 anos, reafirmamos uma convicção que acompanha a 

nossa trajetória: longevidade exige capacidade de adaptação, clareza diante das mudanças e consistência para transformar 

decisões em resultados. 

Divulgamos hoje os resultados do terceiro trimestre e dos nove primeiros meses de 2026. O 3T26 foi marcado pela 

combinação de fatores circunstanciais que afetaram a comparação anual e a performance reportada de alguns de nossos 

negócios. No Ensino Superior, enfrentamos uma base de comparação mais exigente após a forte captação observada no 3T25, 

beneficiada pelo período de transição para o novo marco regulatório, divulgado em maio de 2025, que permitiu a captação 

de alunos nas modalidades anteriores até setembro daquele ano. Na Educação Básica, por sua vez, a sazonalidade do 

calendário do PNLD, que possui períodos distintos para compra e recompra do programa de Ensino Fundamental de anos 

iniciais, além do ritmo de negociações do B2G durante o período eleitoral, impactaram significativamente o desempenho do 

trimestre. Ainda assim, a performance acumulada no ano evidencia a resiliência dos nossos negócios. A evolução dos 

indicadores financeiros e o avanço da desalavancagem reforçam nossa capacidade de atravessar oscilações de curto prazo, 

preservando os fundamentos que sustentam a geração de valor no longo prazo. 

                    Resiliência e disciplina financeira em um trimestre desafiador 

No terceiro trimestre, a Receita Líquida da Cogna atingiu R$ 1.444,3 milhões, redução de 5,2% em relação ao 3T25.                                 

No acumulado dos nove primeiros meses do ano, por sua vez, a Receita Líquida alcançou R$ 5.551,1 milhões, crescimento de 

15,3% na comparação com o mesmo período do ano anterior. 

Na Cogna Educação, o EBITDA Recorrente totalizou R$ 320,4 milhões no trimestre, redução de 24,2%, refletindo pressões nas 

duas unidades de negócio. No acumulado do ano, entretanto, o EBITDA Recorrente manteve trajetória positiva, alcançando 

R$ 1.589,5 milhões, crescimento de 3,9% em relação ao 9M25. 

No 3T26, registramos Prejuízo de R$ 37,3 milhões, enquanto, no acumulado dos nove meses, o Lucro Líquido atingiu R$ 253,0 

milhões, redução de 37,6% em relação ao 9M25. A comparação é impactada pelo efeito positivo registrado no 3T25, quando 

reconhecemos R$ 126,3 milhões em IR diferido ativo, relacionado a diferenças temporárias de ágios e contingências da 

controlada Saber. 

Mesmo diante dos desafios que marcaram o trimestre, a Companhia manteve geração de caixa livre positiva. A Geração de 

Caixa Livre (GCL) atingiu R$ 264,3 milhões no 3T26, redução de 12,0% frente ao mesmo período do ano anterior.                            

No acumulado dos nove meses, entretanto, a GCL avançou 31,6%, alcançando R$ 768,6 milhões, ante R$ 583,9 milhões no 

9M25. Essa evolução ganha ainda mais relevância considerando que, nos últimos nove meses, a Companhia destinou R$ 138,8 

milhões à redução da operação de risco sacado utilizada para financiar a aquisição de papel e serviços gráficos no Ensino 

Básico. Esse efeito impactou negativamente a linha de fornecedores risco sacado. 

 
 
 
 
 
TELECONFERÊNCIA DE RESULTADOS 
Data: 12 de novembro | 11:00 Brasília | Clique Aqui para acessar a conferência com tradução simultânea para inglês  

 

 

https://tenmeetings.com.br/ten-events/#/webinar?evento=ConferenciadeResultados3T26-Cogna_6500
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3T26 9M26 

EDUCAÇÃO BÁSICA 

Destaques 

Após a conclusão do fechamento de capital da Vasta na Nasdaq, no início de 2026, integramos com sucesso as operações de 

Vasta e Saber em uma única unidade: Educação Básica. No terceiro trimestre, iniciamos a integração da controlada Educbank 

a essa unidade. 

 

 
 

 

R$ 315,5 M 
Receita Líquida 
Redução de 18,6% vs. 3T25 

R$ 1.916,5 M 
Receita Líquida 
Crescimento de 40,0% vs. 9M25 

R$ -49,2 M 
EBITDA Recorrente 
Redução de 194,3% vs. 3T25 
Com pressão de 29,1 p.p. na Margem EBITDA  

R$ 301,3 M 
EBITDA Recorrente 
Crescimento de 14,2% vs. 9M25  
Com pressão de 3,6 p.p. na Margem EBITDA 

R$ 207,5 M 
ACV (3T26) 
Redução de 2,1% vs. 3T25 

R$ 1.707,7 M 
ACV (Ciclo 2026) 
Crescimento de 10,0% vs. Ciclo 2025 
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Desempenho Operacional 
 

O ano de 2026 representa um novo capítulo em nossa trajetória de eficiência organizacional. Com a deslistagem da Vasta na 

Nasdaq no início do ano, passamos a integrar as operações de Vasta e Saber sob uma única plataforma de negócios Educação 

Básica. Essa nova estrutura simplifica a governança, potencializa a captura de sinergias operacionais e reforça nossa eficiência 

para sustentar os próximos ciclos de crescimento. 

Destacamos que todos os comparativos de 2025 apresentados neste release foram devidamente reclassificados para refletir 

essa nova organização.  

 

 
 

No ciclo comercial de 2026, fornecemos soluções de conteúdo "Core" para aproximadamente 1,5 milhões de alunos e 

soluções complementares para mais de 631 mil alunos. Como explicado nos trimestres anteriores, o resultado reflete a 

redução da participação das editoras tradicionais, um movimento natural de otimização da base de alunos, alinhado à 

estratégia da Companhia de sofisticar sua base de clientes por meio de melhor mix de escolas e crescimento em sistemas de 

ensino premium (Anglo, PH, Amplia e Fibonacci), marcas com maior ticket médio, menor inadimplência, maior adoção de 

soluções complementares e relacionamentos de longo prazo. 

A Escola bilíngue Start-Anglo continua seu crescimento, gerando aproximadamente R$ 9,1 milhões em receita de subscrição 

durante o ciclo de vendas de 2026. O desempenho reforça o valor estratégico da Start-Anglo e sinaliza seu potencial para se 

tornar uma avenida de crescimento significativa no futuro. Além disso, temos 13 unidades em operação, incluindo 2 flagships, 

72 contratos assinados até o momento, aumento de 19 contratos assinados em comparação ao 3T25.  
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Receita Líquida 

 

 
 

O 3T26 foi marcado por uma sazonalidade desfavorável na Educação Básica, refletindo principalmente efeitos de calendário 

do PNLD e da dinânimca de contratações do B2G. A Receita Líquida totalizou R$ 315,5 milhões, redução de 18,6% em relação 

ao 3T25. No PNLD, a menor contribuição no trimestre decorre da diferença entre os ciclos e os períodos de realização dos 

programas: enquanto o 3T25 contou com a última recompra de materiais do Ensino Fundamental de Anos iniciais , em 2026 

a compra desse mesmo programa está prevista para início no 4T26, com isso sem contribuição aos resultados desse trimestre. 

Adicionalmente, a redução na receita foi ocasionada pelo desempenho do B2G, que foi impactado pelo ritmo das negociações 

e contratações durante o período eleitoral.  

Em subscrição, a receita apresentou redução de 2,1% no trimestre, refletindo a maior concentração das vendas de ACV nos 

primeiros trimestres do ciclo comercial. Em contrapartida, a receita de não-subscrição  avançou 135,4% no trimestre, 

beneficiada pela incorporação dos resultados da Educbank Pagamentos Educacionais S.A. (“Educbank”), adquirida em junho 

de 2026. 

No acumulado dos 9M26, a Receita Líquida de Educação Básica cresceu 40,0%, alcançando R$ 1.916,5 milhões, com forte 

crescimento na receita de subscrição, obtendo 13,8%, não-subscrição, com 46,4%, e PNLD que obteve 283,5%, reforçando 

que a retração observada no trimestre está concentrada em dinâmicas específicas do período.  

Em 2026, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) contemplou a escolha de livros destinados ao segmento de Ensino 

Fundamental I. O trabalho realizado pela Companhia ao longo desse processo resultou em market share de 23,9% %, em linha 

com o obtido na ultima compra desse mesmo programa. 

Adicionalmente,conforme o novo cronograma do programa, embora o market share tenha sido definido em 2026, a maior 

parte da receita associada a esse ciclo deverá ser reconhecida em 2027, seguindo dinâmica semelhante à observada no 

programa de 2025, cuja receita foi majoritariamente realizada em 2026. Além da compra inicial, o ciclo deverá contribuir para 

as receitas dos próximos períodos por meio das recompras de materiais didáticos, fortalecendo a presença da Companhia no 

PNLD e ampliando a contribuição do programa nos próximos anos. 

 

ACV (annual contract value)  

 
O ciclo comercial do ACV 2026 (annual contract value) inicia-se no quarto trimestre (2025), período no qual são feitas as 

primeiras entregas de conteúdo aos alunos de escolas parceiras para o ano seguinte, e encerra-se no terceiro trimestre do 

ano seguinte (2026). As análises de desempenho da Receita de Subscrição da Educação Básica serão realizadas considerando 

o Ciclo Comercial total, por representar como gerenciamos o nosso negócio, neste caso compreendido pelo 4T25 até 3T26 

(Ciclo 2026), comparado com o acumulado de 4T24 até 3T25 (Ciclo 2025). 
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No ciclo 2026, o ACV alcançou R$ 1.707,7 milhões, crescimento de 10,0% em relação ao ciclo anterior. O desempenho foi 

sustentado pelo crescimento de 9,4% em Conteúdo Core e de 13,4% em Soluções Complementares, resultado da dinâmica 

de mix, incluindo a migração de escolas para sistemas premium, entrada de novas escolas na base e pela expansão de 

contratos de cross-sell entre escolas. 
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DRE Consolidada 

 

 
 

No 3T26, a Margem Bruta de Educação Básica atingiu 65,4%, expansão de 4,9 p.p. em relação ao 3T25, refletindo 

principalmente a menor participação do PNLD no mix de receitas do trimestre, com maior concentração do programa no 

primeiro semestre, em função da antecipação da produção de materiais didáticos ao longo do ano, acompanhando o 

deslocamento do calendário do Governo Federal. 

As Despesas Operacionais em relação à Receita Líquida aumentaram 13,0 p.p. em comparação ao 3T25, refletindo 

principalmente efeitos temporais entre os trimestres, associados a maiores custos com tecnologia e serviços terceiros. No 

acumulado dos 9M26, as Despesas Operacionais em relação à Receita Líquida apresentaram diluição de 3,1 p.p. reforçando 

o efeito temporal ocorrido no trimestre. A PCLD aumentou 4,1 p.p. na comparação anual em relação à Receita Líquida, 

impactada principalmente pela incorporação da Educbank aos resultados. Despesas com Vendas e Marketing aumentaram 

17,9 p.p. em relação ao 3T25, refletindo principalmente efeitos temporais relacionados à antecipação de gastos com 

patrocínios e incentivos comerciais, em linha com a estratégia de maior captação para o ciclo, além de maiores despesas com 

comissões, acompanhando o crescimento das receitas de selos com parcerias estratégicas. 

Nesse contexto, o EBITDA Recorrente foi negativo em R$ 49,2 milhões, com Margem EBITDA Recorrente de -15,6%, redução 

de 29,1 p.p. frente ao 3T25. 

No acumulado dos 9M26, o EBITDA Recorrente atingiu R$ 301,3 milhões, crescimento de 14,2% em relação aos 9M25, com 

Margem EBITDA Recorrente de 15,7%, redução de 3,6 p.p. no período. A Margem Bruta foi de 54,0%, redução de 7,7 p.p., 

impactada principalmente pela maior participação do PNLD no mix de receitas, que apresenta margens estruturalmente 

inferiores às do segmento B2B. Esse efeito foi parcialmente compensado pelo crescimento da Receita Líquida e pela disciplina 

na gestão de custos e despesas, que favoreceram a alavancagem operacional, com diluição de 3,1 p.p. das Despesas 

Operacionais e de 1,5 p.p. das Despesas com Vendas e Marketing. 
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A seguir, apresentamos a abertura dos Custos e Despesas no 3T26 e no acumulado.  

 

  
 

1 O total de custos e despesas não considera a linha de Juros e Mora. 
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3T26 9M26 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

Destaques 
Informamos que a divulgação de nossos indicadores operacionais e financeiros de Educação Superior (Kroton) passou a 

contemplar a nova segmentação de modalidades de ensino estabelecida pelas recentes atualizações regulatórias do 

Ministério da Educação (MEC). Com a transição para as modalidades presencial, semipresencial e EAD, buscamos fornecer 

uma visão mais precisa da nossa capilaridade e mix de ensino, assegurando a comparabilidade integral de nossos indicadores 

com o cenário regulatório vigente.  

 
 

 

 

R$ 1.128,7 M 
Receita Líquida 
Em linha vs. 3T25 

R$ 3.634,6 M 
Receita Líquida 
Crescimento de 5,5% vs. 9M25 

R$ 367,7 M 
EBITDA Recorrente 
Em linha vs. 3T25  
Com Margem EBITDA em linha 

R$ 1.286,2 M 
EBITDA Recorrente 
Crescimento de 1,6% vs. 9M25 
Com pressão de 1,3 p.p. na Margem EBITDA 

R$ 885,2 M 
Lucro Bruto 
Redução de 2,4% vs. 3T25 
Com pressão de 1,5 p.p. na Margem Bruta 

R$ 2.924,1 M 
Lucro Bruto 

Crescimento de 4,4% vs. 9M25  

Com pressão de 0,8 p.p. na Margem Bruta 

8,5% 
PDD/ROL 
Redução de 5,3 p.p. vs. 3T25 

R$ 427,0 
Ticket Médio 
Crescimento de 6,8% vs. 3T25 

 196,0 Mil  
Base de Alunos Presencial 
Crescimento de 5,2% vs. 3T25 

 
 
 
 

377,7 Mil  
Base de Alunos Semipresencial 
Crescimento de 3,4% vs. 3T25         

11,4% 
PDD/ROL 
Redução de 2,0 p.p. vs. 9M25 
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Desempenho Operacional 
 

Com a transição para as modalidades presencial, semipresencial e EAD, citadas anteriormente, asseguramos a transparência 

e comparabilidade integral de nossos indicadores reclassificando também o ano de 2025.  

 
Base de alunos 

 

 

 

 

 

 

No 3T26, a captação total recuou 29,5% na comparação anual, refletindo principalmente a forte base de comparação do 

3T25, período em que a transição para o novo marco regulatório, divulgado em maio de 2025, permitiu a continuidade da 

captação nas modalidades anteriores até setembro daquele ano. Adicionalmente, as mudanças na classificação de 

determinados cursos, como Pedagogia, Licenciaturas e Enfermagem, alteraram as bases comparáveis de captação e de alunos 

entre os períodos. Desconsiderando esse efeito de comparabilidade, a captação teria apresentado crescimento de 2,0% no 

EAD e de 2,2% no Semipresencial. 

A base final de alunos encerrou o trimestre com redução de 7,9% em relação ao 3T25, impactado pelo efeito do Novo Marco 

Regulatório, principalmente na modalidade EAD.  

 
 

Ticket Médio¹ 

 
 

  
1 Base de alunos utilizada para cálculo de ticket médio desconsidera alunos Prouni, uma vez que têm bolsa integral; Receita do presencial, semipresencial e EAD exclui: repasse aos polos parceiros, ajustes a valor presente e descontos compulsórios 

e de renegociação. O ticket médio apresentado é a divisão entre a Receita Líquida do período e quantidade de alunos de cada categoria.  

 

No 3T26, o ticket médio total cresceu 6,8% em relação ao 3T25, com evolução na modalidade EAD de 5,7%, resultado da 

mudança de mix de cursos na base de alunos, dado a migração do curso de Pedagogia e Licenciaturas para o semipresencial, 

que são cursos com ticket mais baixo. 
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Desempenho Financeiro 

 

 

 

A Receita Líquida de Educação Superior alcançou R$ 1.128,7 milhões no 3T26, resultado em linha com o 3T25. O desempenho 

foi impulsionado pelo crescimento das modalidades Presencial e Semipresencial, de 3,6% e 1,8%, respectivamente, enquanto 

o EAD apresentou redução de 12,1%, refletindo os impactos do Novo Marco Regulatório, principalmente no curso de 

Enfermagem 

 

No acumulado do ano, a Receita Líquida da Educação Superior cresceu 5,5% em relação ao 9M25, sustentada pela evolução 

do Presencial, com crescimento de 8,1%, e do Semipresencial, com crescimento de 10,7%, refletindo a estratégia de captação 

de alunos com maior LTV e maior eficiência na rematrícula. No EAD, a Receita Líquida apresentou redução de 5,4%, 

decorrente dos impactos do Novo Marco Regulatório. A base final de alunos apresentou retração no período, refletindo 

principalmente a menor captação e o volume de formaturas, com impactos mais relevantes na modalidade EAD. Por outro 

lado, a modalidade Presencial apresentou evolução da base final, beneficiada por uma dinâmica mais favorável de evasão e 

não renovação.  

 

No 3T26, o Lucro Bruto atingiu R$ 885,2 milhões, redução de 2,4%, com Margem Bruta de 78,4%, retração de 1,5 p.p. em 

relação ao 3T25. A pressão sobre a margem reflete principalmente a mudança no mix de modalidades, com menor 

participação do EAD e maior participação de cursos Presenciais e Semipresenciais, que apresentam maior estrutura de custos, 

dinâmica influenciada pelo Novo Marco Regulatório. No acumulado dos 9M26, o Lucro Bruto cresceu 4,4%, para R$ 2.924,1 

milhões, enquanto a Margem Bruta apresentou redução de 0,8 p.p., refletindo a mesma dinâmica de mix. 
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DRE Consolidada 

 

 

 

O EBITDA Recorrente de Educação Superior atingiu R$ 367,7 milhões no 3T26, em linha em relação ao 3T25.                                                

No acumulado do ano, o EBITDA Recorrente totalizou R$ 1.286,2 milhões, representando aumento de 1,6% em relação ao 

9M25, com pressão na margem EBITDA Recorrente de 1,3 p.p. Esses movimentos são reflexo de: 

 

(i) No 3T26, a razão PCLD/ROL reduziu 5,3 p.p. em relação à Receita Líquida refletindo a menor captação via Pague Fácil 

no mix de alunos e efeito sazonal que ocorre nos trimestres de rematrícula, outro efeito relevante foi o aumento da 

adimplência média de alunos veteranos nesse trimestre. No acumulado, a razão PCLD/ROL reduziu 2,0 p.p; 

(ii) As Despesas Operacionais aumentaram 2,1 p.p. no acumulado do ano, refletindo, principalmente, maiores Despesas 

Gerais e Administrativas associadas ao aumento da presencialidade, com impactos em utilidades, segurança e repasses aos 

polos. O período também foi impactado por maiores despesas com escritórios de cobrança, em linha com as iniciativas para 

aprimorar a eficiência na gestão da inadimplência. 

(iii) As despesas com Vendas e Marketing reduziram 1,1 p.p. no trimestre e mantiveram-se em patamar relativamente estável 

em relação à Receita Líquida no acumulado do ano, refletindo principalmente variações na alocação dos investimentos entre 

os trimestres. 
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Os Custos e Despesas no 3T26 somaram R$ 775,3 milhões, em linha com o 3T25. No acumulado, tivemos um aumento de 

7,6% com os principais impactos citados acima. 

 
                  1 O total de custos e despesas não considera a linha de Juros e Mora. 

 

O Prazo Médio de Recebimento (PMR) dos alunos pagantes se manteve em linha em comparação ao 3T25 (34 dias versus 35 

dias). Neste mesmo intervalo, o índice de cobertura de alunos foi 69,8%.  
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RESULTADO CONSOLIDADO COGNA 

Abertura por Empresa (Trimestre) 
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Abertura por Empresa (Acumulado) 
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Resultado 3T26 | Consolidado 
 

 

 

No 3T26, a Receita Líquida da Cogna apresentou redução de 5,2% em relação ao 3T25, alcançando R$ 1.444,3 milhões.  

No acumulado dos nove meses, a Receita Líquida totalizou R$ 5.551,1 milhões, representando um crescimento de 15,3% em 

relação aos 9M25. 

No 3T26, o EBITDA Recorrente atingiu R$ 320,4 milhões, representando uma redução de 24,2% em relação ao 3T25, enquanto 

a margem recorrente apresentou redução de 5,5 p.p., atingindo 22,2%. No acumulado dos nove meses, o EBITDA Recorrente 

totalizou R$ 1.589,5 milhões, crescimento de 3,9% em relação aos 9M25, com redução de 3,2 p.p. na margem, que atingiu 

28,6%. 
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Itens Não Recorrentes 

 

 

Os itens não recorrentes totalizaram R$ 26,2 milhões no 3T26, ante R$ 2,7 milhões no 3T25, refletindo principalmente o 

aumento das despesas com rescisões, em função do processo de reestruturação realizado, sobretudo, no Ensino Superior, 

além de um efeito pontual na linha de M&A e Expansão, relacionado a uma transação realizada em período anterior. 

 

Resultado Financeiro 

 
1 Não considera juros e mora sobre mensalidades. 

 

A Receita Financeira totalizou R$ 89,3 milhões no 3T26, crescimento de 32,7% em relação ao 3T25, beneficiada pela reversão 

da contingência relacionada ao processo judicial do Anglo, e pela melhora no resultado com instrumentos financeiros. Os 

ganhos com esses instrumentos atingiram R$ 6,8 milhões no trimestre, aumento de R$ 4,5 milhões em relação ao 3T25. 

A Despesa Financeira, por sua vez, reduziu 8,0% na comparação anual, com destaque para a redução de R$ 19,6 milhões nas 

perdas com instrumentos financeiros. Os juros sobre empréstimos e financiamentos também diminuíram R$ 8,1 milhões no 

período, refletindo as iniciativas de Liability Management implementadas pela Companhia ao longo de 2025 e 2026. 

Em conjunto, as variações nos ganhos e perdas com instrumentos financeiros resultaram em uma receita líquida de R$ 5,6 

milhões no 3T26, ante uma despesa líquida de R$ 18,6 milhões no 3T25, refletindo as oscilações na marcação a valor justo 

dos derivativos. A política de hedge da Companhia tem como objetivo proteger o resultado operacional e mitigar a exposição 

às variações cambiais e de taxas de juros, sem caráter especulativo. Como resultado dessa estratégia, 100% da dívida bruta 

corporativa (ex-M&A) encontra-se atrelada ao CDI, promovendo maior alinhamento entre ativos e passivos, a um custo médio 

de CDI + 1,55%. 
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Capex e Investimentos em Expansão  
 
 

 

 

O Capex totalizou R$ 136,6 milhões no 3T26, crescimento de 24,3% em relação ao 3T25, e alcançou R$ 408,9 milhões nos 

9M26, aumento de 17,9% em comparação aos 9M25. A evolução reflete principalmente a continuidade dos investimentos 

em infraestrutura associados ao pipeline de maturação dos cursos da área da saúde, conforme já apresentado no trimestre 

anterior, incluindo as obras de revitalização das unidades de medicina de Lauro de Freitas, Campo Grande e Cuiabá, voltadas 

à modernização da estrutura e ao atendimento aos alunos. Em Tecnologia, o crescimento está relacionado principalmente à 

implementação do ERP SAP no Ensino Básico, investimento de caráter pontual e concentrado em 2026. Já o aumento dos 

Investimentos em Expansão está associado às mudanças organizacionais direcionadas à otimização de processos, 

centralização de funções e ganhos de eficiência, avançando na implementação de um sistema único na Companhia. 
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Geração de Caixa 
 

 
        1 Considera o pagamento de dividendos líquido de impostos. 

 

A Geração de Caixa Operacional após Capex (GCO) totalizou R$ 372,0 milhões no 3T26, redução de 5,2% em relação ao 3T25, 

variação inferior à redução de 24,2% do EBITDA Recorrente no trimestre. O desempenho foi sustentado, entre outros fatores, 

pelas entradas do PNLD no trimestre, referentes ao programa de 2025. 

No acumulado dos 9M26, a GCO alcançou R$ 1.085,0 milhões, crescimento de 15,5% na comparação anual, acima da 

evolução de 3,9% do EBITDA Recorrente. 

Após o pagamento de juros, a Geração de Caixa Livre totalizou R$ 264,3 milhões no 3T26, redução de R$ 35,9 milhões em 

relação ao 3T25. No acumulado dos 9M26, a Geração de Caixa Livre apresentou crescimento de R$ 184,7 milhões, ou 31,6%, 

frente aos 9M25. 

Em linha com a estratégia da Companhia de reduzir a utilização de operações de risco sacado (fornecedores), houve menor 

contratação dessas operações, o que resultou em R$ 102,1 milhões em pagamentos à vista a fornecedores de Educação 

Básica no terceiro trimestre e de R$ 138,8 milhões nos 9 meses de 2026. Esse movimento está alinhado à estratégia de 

otimização da alocação de capital e redução do custo financeiro. 
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          Lucro (Prejuízo) Líquido  
 

 

 
1 Não considera juros e mora sobre mensalidades. 

 

No 3T26, o Prejuízo foi de R$ 37,3 milhões, ante Lucro Líquido de R$ 191,6 milhões no 3T25. O resultado refletiu 

principalmente a redução de 24,2% do EBITDA Recorrente, que atingiu R$ 320,4 milhões no período, parcialmente 

compensada pela melhora de 22,1% do Resultado Financeiro vs 3T25. Adicionalmente, a variação na linha de IR/CS impactou 

a comparação, em função da base mais elevada do 3T25, que contou com efeito positivo de R$ 126,3 milhões referente ao 

reconhecimento de IR diferido ativo sobre diferenças temporárias de ágios e contingências da Saber, além dos impactos 

relacionados a itens não recorrentes explicados anteriormente. 

No acumulado dos 9M26, o Lucro Líquido alcançou R$ 253,0 milhões, redução de 37,6% em relação aos R$ 405,5 milhões 

registrados nos 9M25, também influenciada pelo efeito positivo de IR diferido reconhecido na base de comparação. 
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Endividamento  
 

 
   1 Considera todas as obrigações de curto e longo prazos relacionadas ao pagamento de aquisições 

 

A dívida líquida reduziu R$ 40,0 milhões ou 1,6% no 3T26 em relação ao 3T25, passando de R$ 2.576,2 milhões para                              

R$ 2.536,2 milhões em razão da forte geração de caixa livre da companhia. Ao final do 3T26, o total de Caixa e Equivalentes 

de Caixa somou R$ 1.602,6 milhões, maior em 25,5% em comparação ao 3T25.  

Ao longo do trimestre, a dívida líquida reduziu R$ 239,2 milhões ou 8,6% no 3T26 em relação ao 2T26, a Companhia realizou 

pré-pagamento de uma dívida alocada em sua subsidiária recém-adquirida (Educbank) com principal no montante de R$ 41,0 

milhões e não efetuou novas captações. Adicionalmente, em julho de 2026, a Companhia finalizou o Squeeze out da Tender 

Offer do fechamento de capital da Vasta, no valor de R$ 11,8 milhões e realizou a contratação de serviços de papel e gráfica 

dentro deste trimestre, com caixa próprio no montante de R$ 102,1 milhões.   

No 3T26, o custo médio ponderado da companhia foi de CDI + 1,55% e o duration foi de 23 meses, contra um custo médio de 

CDI + 1,52% e duration de 32 meses no 3T25.  

A Companhia atingiu, ao final do 3T26, uma alavancagem (Dívida Líquida/EBITDA Ajustado) de 1,04x contra 1,11x no 3T25. 

Proporcionado principalmente pela redução da dívida líquida e pelo aumento do EBITDA Ajustado, atingindo o menor nível 

de alavancagem da Companhia e reforçando sua trajetória de desalavancagem. 
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Redução de Dívida Líquida no Trimestre 

                                                                                                                                                                                                                                                     

1 EBITDA Ajustado considera, em adição ao EBITDA, os itens não-recorrentes e a soma do saldo entre provisões e reversões de contingência sem efeito caixa. 
 

 

A alavancagem é apurada conforme regulamento das escrituras de debêntures da empresa, no qual: (i) Dívida Líquida considera 

a soma de empréstimos e financiamentos e contas a pagar de aquisições, subtraída da posição de caixa e equivalentes de caixa 

e; (ii) EBITDA Ajustado considera, em adição ao EBITDA, os Itens Não-Recorrentes e a soma do saldo entre provisões e reversões 

de contingência sem efeito caixa dos últimos 12 meses. 

 

 

 

O cronograma de amortização demonstra os próximos vencimentos dos empréstimos, financiamentos e debêntures da 

companhia.  
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                         1  O cronograma não considera os saldos de instrumento Financeiros Derivativos. 
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MERCADO DE CAPITAIS E EVENTOS SUBSEQUENTES 

Desempenho das Ações 

 

As ações da Cogna (COGN3) integram diversos índices, com destaque para o Ibovespa B3 BR+, IBOV, Índice de Ações com 

Governança Corporativa Diferenciada (IGC), o Índice de Ações com Tag Along Diferenciado (ITAG), o Índice de Consumo 

(ICON), Índices de Sustentabilidade da B3: ISE, ICO2 e IGPTW e MSCI Brazil.  

No 3T26, as ações da Companhia foram negociadas em 100% dos pregões, totalizando um volume negociado de                                     

R$ 4,2 bilhões, resultando em um volume médio diário negociado de R$ 64,3 milhões. Atualmente, as ações da Cogna são 

acompanhadas por 14 diferentes corretoras (Research) locais e internacionais. Cogna fechou setembro de 2026 com um valor 

de mercado de R$ 4,8 bilhões. 

 

Composição Acionária  

 
O capital social da Cogna é constituído por 2.064.266.831 ações ordinárias e está distribuído da seguinte forma: 

 

 

 

 

Ratings 
 

A Cogna é avaliada como brAA+ com perspectiva positiva pela Standard & Poor’s (S&P) e AA+(bra) com perspectiva positiva 

pela Fitch Ratings. 
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ANEXO 1 | Balanço Patrimonial Societário 
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ANEXO 2 | Demonstrativo do Resultado Societário Trimestral 
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ANEXO 3 | Demonstrativo do Resultado Societário Acumulado 
 

 

 



 

30 

 

R E S U L T A D O S   3 T 2 6  /  A n e x o s  

ANEXO 4| Fluxo de Caixa 
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ANEXO 5| Reconciliação do Demonstrativo do Resultado 

Trimestral 
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ANEXO 6| Reconciliação do Demonstrativo do Resultado 

Acumulado 
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ANEXO 7 |Índice de Cobertura e Contas a Receber 
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Anexo 8 | ESG: ambiental, social e governança 
 

Conquistas em ESG que renovam nossos compromissos e ampliam o reconhecimento do mercado 

Cogna alcança 9ª posição no ranking GPTW Brasil 2026 

A Cogna foi reconhecida, pela segunda vez, entre as melhores empresas para trabalhar no Brasil pelo Great Place to Work 

(GPTW), alcançando a 9ª posição na categoria de empresas com mais de 10 mil colaboradores no ranking de 2026. O resultado 

representa um avanço de três posições em relação ao ano anterior, quando a Companhia ocupou o 12º lugar, e ocorre no 

quinto ano consecutivo de certificação. O reconhecimento reforça a evolução da Cogna em sua jornada de cultura e gestão 

de pessoas e seu compromisso com a construção de um ambiente de trabalho cada vez melhor para seus colaboradores. 

 

Renovação do Selo Pró-Ética 

A Cogna recebeu, pela segunda vez, o Selo Pró-Ética, iniciativa da Controladoria-Geral da União (CGU) que reconhece 

organizações comprometidas com a adoção voluntária de medidas de integridade e prevenção à corrupção. A Companhia 

foi reconhecida no ciclo 2026-2027, após processo de avaliação que considera aspectos como o comprometimento da alta 

liderança, o programa de integridade, a gestão de riscos e a existência de canais confidenciais de denúncia. A Cogna foi a 

primeira empresa do setor educacional a conquistar o reconhecimento e reforça, com a renovação do selo, seu 

compromisso com a ética, a transparência e as boas práticas de governança. 

 

Prêmios Localiza reconhecem avanços em sustentabilidade e segurança viária 

A Cogna recebeu dois reconhecimentos da Localiza por avanços na gestão sustentável e segura de sua frota de veículos. No 

Prêmio Sangue Verde, a Companhia foi reconhecida pelas iniciativas voltadas à redução das emissões de gases de efeito 

estufa, com destaque para o aumento do uso de etanol na frota, que contribuiu para evitar a emissão de 87,5 toneladas de 

CO₂, além da compensação de 100% das emissões associadas à operação. Já no Prêmio Trânsito Seguro, a Cogna foi 

reconhecida pela evolução de suas práticas de segurança viária, incluindo o uso de telemetria e ações de prevenção de 

acidentes. As iniciativas contribuem para o avanço da agenda ambiental e de segurança da Companhia e estão alinhadas aos 

Compromissos Cogna por um Mundo Melhor. 

Em linha com os temas identificados no processo de materialidade, apresentamos trimestralmente os indicadores mais 

relevantes para a Cogna. Para acessar os dados consolidados, acesse nosso site ou baixe nosso Databook ESG no mesmo 

caminho. 

 

Ambiental 

No trimestre, a captação total de água foi de 92.706 m³, estável em relação ao 3T2025 (+2%) e 5% inferior ao 2T2026. A 

queda reflete a sazonalidade do calendário acadêmico: o período de férias em julho reduz a presencialidade nas unidades, e 

as atividades letivas são retomadas em agosto. 

No trimestre, o consumo total de energia foi de 37.361 GJ, 3% abaixo do 3T2025 e 18% abaixo do 2T2026. A redução reflete 

a sazonalidade do calendário acadêmico, com as férias de julho e a menor presencialidade nas unidades. O percentual de 

energia de fontes renováveis manteve-se em 91%, acima do patamar de 90% alcançado no âmbito dos Compromissos Cogna 

por um Mundo Melhor. 

 

Social 

No 3T2026, a representatividade feminina manteve-se estável no quadro de colaboradores, com as mulheres representando 

64% do total (-0,71 p.p. vs. 3T2025). Na liderança (≥ gerência), a participação feminina chegou a 49%, avanço de 0,54 p.p. em 

https://esg.cogna.com.br/indicadores-esg-2026/
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relação ao 2T2026. Em relação ao 2T2026, o quadro total de colaboradores teve redução de 3%. O corpo acadêmico cresceu 

8%, com a admissão de professores, tutores e coordenadores de curso para o início do segundo semestre letivo. Já as demais 

categorias recuaram, reflexo da consolidação e centralização de áreas. 

No trimestre, qualificamos 1.413 pessoas colaboradoras em diversidade e inclusão, com destaque para os treinamentos de 

contratação inclusiva e de autodeclaração. Também formamos 70 novas lideranças para a inclusão de pessoas com 

deficiência. Concluímos a 2ª edição do Ascender, programa de aceleração de carreira para mulheres coordenadoras rumo a 

posições de gerência. Encerramos ainda a edição SOMOS do Criando Pontes, programa de capacitação e desenvolvimento 

de carreira para pessoas com deficiência. Realizamos também a 1ª edição do Conexões de Orgulho, programa de mentoria 

voltado a profissionais LGBTI+. As ações do calendário de diversidade, como o Mês da Inclusão da Pessoa com Deficiência, o 

Julho das Pretas e o Agosto Lilás, alcançaram mais de 14 mil pessoas. Avançamos também na reestruturação dos Grupos de 

Afinidade Cogna em Cores, Cognafro, DiversAS e Incluir+, com definição de lideranças e planos de ação. Essas iniciativas 

reforçam a construção de uma cultura organizacional cada vez mais inclusiva. 

Quanto à saúde e segurança do trabalho, mantivemos 100% das unidades cobertas pelo Programa de Gerenciamento de 

Riscos (PGR). O número de colaboradores treinados mais que dobrou em relação ao 3T2025 (2.174 vs. 832), com média de 

8,42 horas de treinamento por participante. Essa variação reflete o cronograma de renovação dos cursos obrigatórios, 

conforme os prazos de validade, e a capacitação de novos colaboradores. Os acidentes com e sem afastamento somaram 13 

ocorrências, leve aumento frente ao 3T2025 (12), em sua maioria de natureza leve. Os acidentes de comunicação obrigatória 

mantiveram-se estáveis (8), e seguimos sem registros de acidentes com consequência grave ou óbitos. No período, 

implementamos uma matriz de classificação e priorização dos planos de ação, baseada em critérios de probabilidade e 

severidade. Também fortalecemos a cultura de prevenção com a Mega SIPAT e as campanhas Agosto Lilás e Setembro 

Amarelo, reforçando o compromisso da Companhia com a segurança e o bem-estar dos colaboradores. 

 

Governança 

No 3T2026, a composição do Conselho de Administração permaneceu estável, com seis membros e participação feminina de 

33%. Isso reforça nosso compromisso com a diversidade também nos mais altos níveis de governança. 

No trimestre, os casos registrados no Canal Confidencial mantiveram-se estáveis em relação ao 3T2025 (-2%) e recuaram 

45% frente ao 2T2026, período em que o volume foi impulsionado pela intensificação da divulgação do canal junto aos alunos. 

As queixas sobre discriminação totalizaram 17, aumento de 13% em relação ao 3T2025 e redução de 43% frente ao 2T2026. 

No período, foram confirmados dois casos de discriminação, devidamente apurados e tratados conforme os procedimentos 

internos. Mantivemos 100% dos colaboradores treinados em políticas e procedimentos anticorrupção e 100% das operações 

submetidas à avaliação de riscos relacionados à corrupção, sem casos confirmados de corrupção. 

Não registramos multas ou sanções, financeiras ou não financeiras, relacionadas a não conformidade socioeconômica ou 

ambiental, mantendo estabilidade em relação aos períodos anteriores. 

Neste trimestre, foram registradas 127 queixas externas relacionadas à privacidade de dados, aumento de 30% frente ao 

2T2026. O aumento reflete a maior concentração de demandas relacionadas ao FIES e à rematrícula de alunos, que geraram 

pedidos de correção e atualização de dados cadastrais. Na comparação com o 3T2025, o crescimento segue o novo patamar 

observado desde o 1T2026, após a implementação das barras de cookies em nossos ambientes digitais, em atendimento à 

LGPD. A medida ampliou a transparência e facilitou o acesso dos titulares ao portal de privacidade. No período, não foram 

registradas queixas de órgãos reguladores nem casos de vazamento, furto ou perda de dados de clientes.
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3Q26 

 
Financial highlights 

Today, November 11, 2026, we are releasing our results for the third quarter of 2026 (3Q26). The Company’s financial 

statements are presented on a consolidated basis, in Brazilian reais, in accordance with Brazilian Corporate Law and 

accounting practices adopted in Brazil (BRGAAP), already in compliance with International Financial Reporting Standards 

(IFRS), except where otherwise indicated. 

 
 

 

 

 

R$ 1,444.3 M 
Net Revenue 
Decrease of 5.2% vs. 3Q25 

R$ 5,551.1 M 
Net Revenue 
Growth of 15.3% vs. 9M25 

R$ 320.4 M 
Recurring EBITDA 
Decrease of 24.2% vs. 3Q25  
With 5.5 p.p. pressure on EBITDA Margin  

R$ 1,589.5 M 
Recurring EBITDA 
Growth of 3.9% vs. 9M25  
With 3.2 p.p. pressure on EBITDA Margin 

R$ 37.3 M 
Net Loss 
 

R$ 253.0 M 
Net Profit 
Decrease of 37.6% vs. 9M25 

R$ 22.8 M 
Adjusted Net Profit 
Decrease of 90.9% vs. 3Q25 

R$ 433.8 M 
  Adjusted Net Profit 

Decrease of 25.6% vs. 9M25 

R$ 372.0 M 
Operational Cash Generation 
after Capex 
Decrease of 5.2% vs. 3Q25 

R$ 1,085.0 M 
  Operational Cash Generation 
  after Capex 

Growth of 15.5% vs. 9M25 

R$ 264.3 M 
Free Cash Generation 
Decrease of 12% vs. 3Q25 

R$ 768.6 M 
  Free Cash Generation 

Growth of 31.6% vs. 9M25 

 R$ 239.2 M 
  Net Debt Reduction vs. 2Q26 

Leverage reached 1.04x  

 

9M26 
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MESSAGE FROM MANAGEMENT 
                     A quarter marked by unfavorable seasonality, with different impacts on Cogna’s results 

A consistent strategy navigates different cycles without losing direction. In the first nine months of 2026, Cogna maintained 

its Net Revenue and Recurring EBITDA growth trajectory, despite a third quarter marked by specific dynamics in Basic 

Education and Higher Education. At the same time, we preserved solid cash generation, reduced net debt and reached the 

lowest leverage ratio in our history, underscoring the strength of our fundamentals and our disciplined strategy execution. 

At 60, we reaffirm a conviction that has guided our journey: longevity requires adaptability, clarity in the face of change, and 

consistency in turning decisions into results. 

Today, we are releasing our results for the third quarter and the first nine months of 2026. 3Q26 was marked by a combination 

of temporary factors that affected the year-over-year comparison and the reported performance of some of our businesses. 

In Higher Education, we faced a demanding comparison base following the strong student intake recorded in 3Q25, which 

benefited from the transition period under the New Regulatory Framework announced in May 2025 and allowed enrollment 

under the previous learning modalities through September of that year. In Basic Education, the seasonality of the PNLD 

calendar, which has different periods for purchases and repurchases under the Early Years of Elementary Education program, 

as well as the pace of B2G negotiations during the election period, significantly impacted the quarter’s performance. 

Nevertheless, our year-to-date performance and cash indicators reinforce the consistency of our strategy. Despite the effects 

that pressured results in the quarter, we maintained strong operating and free cash flow generation and made further 

progress in reducing net debt. This performance demonstrates Cogna’s ability to navigate short-term fluctuations without 

compromising its long-term trajectory, while preserving financial strength, execution discipline, and its ability to generate 

value. 

 

Resilience and financial discipline in a challenging quarter 

In the 3Q26, Cogna’s Net Revenue reached R$ 1,444.3 million, a decrease of 5.2% compared to 3Q25. For the first nine months 

of the year, Net Revenue reached R$ 5,551.1 million, growth of 15.3% compared to the same period of the previous year. 

Cogna Educação’s Recurring EBITDA totaled R$ 320.4 million in the quarter, a down 24.2%, reflecting pressure in both 

business units. Year-to-date, however, Recurring EBITDA maintained a positive trajectory, reaching R$ 1,589.5 million, growth 

of 3.9% compared to 9M25. 

In 3Q26, we recorded a Net Loss of R$ 37.3 million, while, for the nine-month period, Net Profit reached R$ 253.0 million, a 

decrease of 37.6% compared to 9M25. The comparison is impacted by the positive effect recorded in 3Q25, when we 

recognized R$ 126.3 million in deferred income tax assets related to temporary differences on goodwill and contingencies of 

the subsidiary Saber. 

Despite the challenges that marked the quarter, the Company maintained positive free cash generation. Free Cash Generation 

(FCG) reached R$ 264.3 million in 3Q26, a decrease of 12.0% compared to the same period of the previous year.                            

For the nine-month period, however, FCG increased 31.6%, reaching R$ 768.6 million, compared to R$ 583.9 million in 9M25. 

This performance is even more relevant considering that, over the last nine months, the Company has allocated R$ 138.8 

million to reducing the supplier finance (reverse factoring) operation used to finance the purchase of paper and printing 

services in Basic Education. This effect negatively impacted the supplier finance (reverse factoring) line. 
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3Q26 9M26 

BASIC EDUCATION 

Highlights 

Following the completion of Vasta’s delisting from Nasdaq at the beginning of 2026, we successfully integrated the operations 

of Vasta and Saber into a single unit: Basic Education. In the third quarter, we began integrating the subsidiary Educbank into 

this unit. 

 

 
 

 

R$ 315.5 M 
Net Revenue 
Decrease of 18.6% vs. 3Q25 

R$ 1,916.5 M 
Net Revenue 
Growth of 40.0% vs. 9M25 

R$ -49.2 M 
Recurring EBITDA 
Decrease of 194.3% vs. 3Q25 
With 29.1 p.p. pressure on EBITDA Margin  

R$ 301.3 M 
Recurring EBITDA 
Growth of 14.2% vs. 9M25  
With 3.6 p.p. pressure on EBITDA Margin 

R$ 207.5 M 
ACV (3Q26) 
Decrease of 2.1% vs. 3Q25 

R$ 1,707.7 M 
ACV (2026 Cycle) 
Growth of 10.0% vs. 2025 Cycle 
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Operating Performance 

 
The year 2026 represents a new chapter in our organizational efficiency journey. With Vasta’s delisting from Nasdaq at the 

beginning of the year, we began integrating the operations of Vasta and Saber under a single Basic Education business 

platform (Somos). This new structure simplifies governance, enhances the capture of operational synergies and strengthens 

our efficiency to support the next growth cycles. 

We note that all 2025 comparisons presented in this release have been duly reclassified to reflect this new organization.  

 

 
 

In the 2026 commercial cycle, we provided “Core” content solutions to approximately 1.5 million students and 

complementary solutions to more than 631 thousand students. As explained in previous quarters, the result reflects the 

reduced share of traditional publishers, a natural movement of optimizing the student base, in line with the Company’s 

strategy of upgrading its client base through a better mix of schools and growth in premium learning systems (Anglo, PH, 

Amplia and Fibonacci), brands with a higher average ticket, lower nonpayment, greater adoption of complementary solutions 

and long-term relationships. 

The Start-Anglo bilingual school continues to grow, generating approximately R$ 9.1 million in subscription revenue during 

the 2026 sales cycle. This performance reinforces the strategic value of Start-Anglo and signals its potential to become a 

significant growth avenue in the future. In addition, we have 13 units in operation, including 2 flagships, 72 contracts signed 

to date, an increase of 19 signed contracts compared to 3Q25.  
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Net Revenue 

 

 
 

3Q26 was marked by unfavorable seasonality in Basic Education, mainly reflecting the timing effects of NBTP and the 

dynamics of B2G contracting. Net Revenue totaled R$ 315.5 million, down 18.6% compared to 3Q25. In NBTP, the lower 

contribution in the quarter resulted from differences between cycles and the timing of the programs: while 3Q25 benefited 

from the final repurchase of materials for the Early Years of Elementary Education program, in 2026 the purchase for this 

same program is expected to begin in 4Q26, therefore making no contribution to the results of this quarter. Additionally, the 

decline in revenue was driven by B2G performance, which was impacted by the pace of negotiations and contracting during 

the election period. 

In Subscription, revenue decreased 2.1% in the quarter, reflecting the greater concentration of ACV sales in the first quarters 

of the commercial cycle. On the other hand, No-Subscription revenue increased 135.4% in the quarter, benefiting from the 

consolidation of Educbank Pagamentos Educacionais S.A. (“Educbank”), acquired in June 2026. 

In 9M26, Basic Education Net Revenue grew by 40.0%, reaching R$ 1,916.5 million, with strong revenue growth in 

Subscription, up 13.8%, No-Subscription, up 46.4%, and NBTP, up 283.5%, reinforcing that the decline observed in the quarter 

was concentrated in specific dynamics of the period. 

In 2026, the National Book and Textbook Program (NBTP) covered the selection of books for the Elementary School I segment. 

The work carried out by the Company throughout this process resulted in a market share of 23.9%, in line with the level 

achieved in the last purchase of the same program. 

Additionally, according to the new program schedule, although the market share was defined in 2026, most of the revenue 

associated with this cycle is expected to be recognized in 2027, following a dynamic similar to that observed in the 2025 

program, whose revenue was mostly realized in 2026. In addition to the initial purchase, the cycle should contribute to 

revenue in the coming periods through buybacks of teaching materials, strengthening the Company’s presence in the NBTP 

and expanding the program’s contribution in the coming years. 
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ACV (annual contract value)  

 
The 2026 ACV (annual contract value) commercial cycle begins in the fourth quarter (2025), the period in which the first 

content deliveries are made to students of partner schools for the following year and ends in the third quarter of the following 

year (2026). Basic Education Subscription Revenue performance will be analyzed considering the total Commercial Cycle, as 

it represents how we manage our business, in this case comprising 4Q25 to 3Q26 (2026 Cycle), compared to the cumulative 

period from 4Q24 to 3Q25 (2025 Cycle). 

 

 
 

In the 2026 cycle, ACV reached R$ 1,707.7 million, growth of 10.0% compared to the previous cycle. Performance was 

supported by growth of 9.4% in Core Content and 13.4% in Complementary Solutions, as a result of mix dynamics, including 

the migration of schools to premium systems, the entry of new schools into the base and the expansion of cross-sell contracts 

among schools. 
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Consolidated Income Statement 

 

 
 

In 3Q26, Basic Education Gross Margin reached 65.4%, an expansion of 4.9 p.p. compared to 3Q25, mainly reflecting the 

lower share of the NBTP in the quarter’s revenue mix, with the program’s greater concentration in the first half, due to the 

earlier production of teaching materials throughout the year, following the shift in the Federal Government’s calendar. 

Operating Expenses as a percentage of Net Revenue increased by 13.0 p.p. compared to 3Q25, mainly reflecting timing effects 

between quarters associated with higher technology and third-party service costs. In 9M26, Operating Expenses as a 

percentage of Net Revenue decreased by 3.1 p.p., reinforcing the timing effect observed in the quarter. 

PDA increased 4.1 p.p. year over year as a percentage of Net Revenue, mainly due to the consolidation of Educbank. Selling 

and Marketing Expenses increased 17.9 p.p. compared to 3Q25, mainly reflecting timing effects related to the earlier spending 

on sponsorships and commercial incentives, in line with the strategy of greater intake for the cycle, in addition to higher 

commission expenses, following the growth in revenue from imprints with strategic partnerships. 

In this context, Recurring EBITDA was negative R$ 49.2 million, with a Recurring EBITDA Margin of -15.6%, a decrease of 29.1 

p.p. compared to 3Q25. 

In 9M26, Recurring EBITDA reached R$ 301.3 million, growth of 14.2% compared to 9M25, with a Recurring EBITDA Margin 

of 15.7%, a decrease of 3.6 p.p. in the period. Gross Margin was 54.0%, a decrease of 7.7 p.p., mainly impacted by the greater 

share of the NBTP in the revenue mix, which has structurally lower margins than the B2B segment. This effect was partially 

offset by Net Revenue growth and by discipline in cost and expense management, which favored operating leverage, with a 

dilution of 3.1 p.p. in Operating Expenses and 1.5 p.p. in Selling and Marketing Expenses. 
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Below, we present the breakdown of Costs and Expenses in 3Q26 and year-to-date.  

 

  
 

1 Total costs and expenses do not include the Interest and Interest for Late Payment line. 
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3Q26 9M26 

HIGHER EDUCATION 

Highlights 
Please note that the disclosure of our Higher Education (Kroton) operating and financial indicators now reflects the new 

segmentation of teaching modalities established by the recent regulatory updates of the Ministry of Education (MEC). With 

the transition to the on-site, hybrid and DL modalities, we seek to provide a more accurate view of our reach and teaching 

mix, ensuring full comparability of our indicators with the current regulatory scenario.  

 
 

 

 

R$ 1,128.7 M 
Net Revenue 
In line with 3Q25 

R$ 3,634.6 M 
Net Revenue 
Growth of 5.5% vs. 9M25 

R$ 367.7 M 
Recurring EBITDA 
In line with 3Q25  
With EBITDA Margin in line 

R$ 1,286.2 M 
Recurring EBITDA 
Growth of 1.6% vs. 9M25 
With 1.3 p.p. pressure on EBITDA Margin 

R$ 885.2 M 
Gross Profit 
Decrease of 2.4% vs. 3Q25 
With 1.5 p.p. pressure on Gross Margin 

R$ 2,924.1 M 
Gross Profit 

Growth of 4.4% vs. 9M25  

With 0.8 p.p. pressure on Gross Margin 

8.5% 
PDA/NOR 
Decrease of 5.3 p.p. vs. 3Q25 

R$ 427.0 
Average Ticket 
Growth of 6.8% vs. 3Q25 

 196.0 Thousand  
On-Site Student Base 
Growth of 5.2% vs. 3Q25 

 
 
 
 

377.7 Thousand  
Hybrid Student Base 
Growth of 3.4% vs. 3Q25         

11.4% 
PDA/NOR 
Decrease of 2.0 p.p. vs. 9M25 
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Operating Performance 
With the transition to the on-site, hybrid and DL modalities mentioned above, we ensure the transparency and full 

comparability of our indicators by also reclassifying the year 2025.  

 
Student base 

In 3Q26, total intake declined 29.5% year over year, mainly reflecting the strong comparison base of 3Q25, a period in which 

the transition to the new regulatory framework, announced in May 2025, allowed intake to continue in the previous modalities 

until September of that year. In addition, changes in the classification of certain courses, such as Pedagogy, Teaching Degrees 

and Nursing, altered the comparable intake and student bases between the periods. Excluding this comparability effect, intake 

would have grown 2.0% in DL and 2.2% in Hybrid. 

The ending student base closed the quarter down 7.9% from 3Q25, impacted by the New Regulatory Framework, mainly in 

the DL modality.  

 
 

Average Ticket¹ 
 

 
 1 The student base used to calculate the average ticket excludes Prouni students, since they hold full scholarships; on-site, hybrid and DL revenue excludes: transfers to partner hubs, present value adjustments and compulsory and renegotiation 

discounts. The average ticket presented is the Net Revenue for the period divided by the number of students in each category.  

 

In 3Q26, the total average ticket grew 6.8% compared to 3Q25, with growth of 5.7% in the DL modality, as a result of the 

change in the course mix in the student base, given the migration of Pedagogy and Teaching Degree courses, which are lower-

price courses, to the hybrid modality. 
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Financial Performance 

 

 

Higher Education Net Revenue reached R$ 1,128.7 million in 3Q26, in line with 3Q25. Performance was driven by growth in 

the On-Site and Hybrid modalities, of 3.6% and 1.8%, respectively, while DL decreased 12.1%, reflecting the impacts of the 

New Regulatory Framework, mainly on the Nursing course. 

 

Year-to-date, Higher Education Net Revenue grew 5.5% compared to 9M25, supported by the performance of On-Site, with 

growth of 8.1%, and Hybrid, with growth of 10.7%, reflecting the student intake strategy focused on higher LTV and greater 

re-enrollment efficiency. In DL, Net Revenue decreased 5.4%, due to the impacts of the New Regulatory Framework. The 

ending student base declined in the period, mainly reflecting lower intake and the volume of graduations, with more 

significant impacts on the DL modality. On the other hand, the On-Site modality showed growth in the ending base, benefiting 

from more favorable dropout and non-renewal dynamics.  

 

In 3Q26, Gross Profit reached R$ 885.2 million, a decrease of 2.4%, with a Gross Margin of 78.4%, a decline of 1.5 p.p. 

compared to 3Q25. The pressure on margin mainly reflects the change in the modality mix, with a lower share of DL and a 

higher share of On-Site and Hybrid courses, which have a higher cost structure, a dynamic influenced by the New Regulatory 

Framework. In 9M26, Gross Profit grew 4.4% to R$ 2,924.1 million, while Gross Margin decreased 0.8 p.p., reflecting the 

same mix dynamics. 
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Consolidated Income Statement 

 

 

Higher Education Recurring EBITDA reached R$ 367.7 million in 3Q26, in line with 3Q25. Year-to-date, Recurring EBITDA 

totaled R$ 1,286.2 million, an increase of 1.6% compared to 9M25, with 1.3 p.p. pressure on the Recurring EBITDA Margin. 

These movements reflect: 

 

(i) In 3Q26, the PDA/NOR ratio decreased 5.3 p.p., reflecting lower intake via Pague Fácil in the student mix and the 

seasonal effect of re-enrollment quarters; another relevant effect was the increase in the average on-time payment rate of 

senior students in the quarter. Year-to-date, the PDA/NOR ratio decreased 2.0 p.p.; 

(ii) Operating Expenses increased 2.1 p.p. year-to-date, mainly reflecting higher General and Administrative Expenses 

associated with the increase in on-site attendance, with impacts on utilities, security and transfers to hubs. The period was 

also impacted by higher collection agency expenses, in line with initiatives to improve efficiency in nonpayment management. 

(iii) Selling and Marketing expenses decreased by 1.1 p.p. in the quarter and remained relatively stable as a percentage of 

Net Revenue year-to-date, mainly reflecting variations in the allocation of investments between quarters. 
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Costs and Expenses in 3Q26 totaled R$ 775.3 million, in line with 3Q25. Year-to-date, Costs and Expenses increased 7.6%, 

mainly due to the impacts mentioned above. 

 
                  1 Total costs and expenses do not include the Interest and Interest for Late Payment line. 

 

The Average Collection Period (ACP) of paying students remained stable compared to 3Q25 (34 days vs. 35 days). Over the 

same period, the student coverage ratio was 69.8%.  
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COGNA CONSOLIDATED RESULTS 

Breakdown by Company (Quarter) 
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Breakdown by Company (Year-to-Date) 
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3Q26 Results | Consolidated 
 

 

 

In 3Q26, Cogna’s Net Revenue decreased 5.2% compared to 3Q25, reaching R$ 1,444.3 million. For the nine-month period, 

Net Revenue totaled R$ 5,551.1 million, representing growth of 15.3% compared to 9M25. 

In 3Q26, Recurring EBITDA reached R$ 320.4 million, representing a decrease of 24.2% compared to 3Q25, while Recurring 

EBITDA Margin decreased 5.5 p.p., reaching 22.2%. For the nine-month period, Recurring EBITDA totaled R$ 1,589.5 million, 

growth of 3.9% compared to 9M25, with a 3.2 p.p. decrease in margin, which reached 28.6%. 
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Non-Recurring Items 

 

 

Non-recurring items totaled R$26.2 million in 3Q26, compared to R$2.7 million in 3Q25, mainly reflecting higher termination 

expenses due to the restructuring process carried out, particularly in Higher Education, as well as a one-off effect in the M&A 

and Expansion line related to a transaction completed in a prior period. 

 

Financial Result 

 
1 Does not include interest and late payment charges on tuition fees. 

Financial Income totaled R$ 89.3 million in 3Q26, growth of 32.7% compared to 3Q25, benefiting from the reversal of the 

contingency related to the Anglo lawsuit and from the improved result with financial instruments. Gains on these instruments 

reached R$ 6.8 million in the quarter, an increase of R$ 4.5 million compared to 3Q25. 

Financial Expenses, in turn, decreased 8.0% year over year, mainly due to the R$ 19.6 million reduction in losses on financial 

instruments. Interest on loans and financing also decreased R$ 8.1 million in the period, reflecting the Liability Management 

initiatives implemented by the Company throughout 2025 and 2026. 

Together, the changes in gains and losses on financial instruments resulted in a net gain of R$ 5.6 million in 3Q26, compared 

to a net loss of R$ 18.6 million in 3Q25, reflecting fluctuations in the mark-to-market of derivatives. The Company’s hedging 

policy aims to protect operating results and mitigate exposure to exchange rate and interest rate fluctuations, without any 

speculative purpose. As a result of this strategy, 100% of the gross corporate debt (ex-M&A) is linked to the CDI (Interbank 

Deposit Certificate), promoting greater alignment between assets and liabilities, at an average cost of CDI + 1.55%. 
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Capex and Expansion Investments  
 

 

 

Capex totaled R$136.6 million in 3Q26, up 24.3% compared to 3Q25, and reached R$408.9 million in 9M26, an increase of 

17.9% compared to 9M25. The increase mainly reflects the continued infrastructure investments associated with the 

maturation pipeline of healthcare programs, as previously presented in the prior quarter, including the renovation works at 

the medical school units in Lauro de Freitas, Campo Grande, and Cuiabá, aimed at modernizing the facilities and serving 

students. In Technology, the increase is mainly related to the implementation of the SAP ERP system in Basic Education, a 

one-off investment concentrated in 2026. The increase in Expansion Investments, in turn, is associated with organizational 

changes aimed at optimizing processes, centralizing functions, and achieving efficiency gains, while advancing the 

implementation of a single system across the Company. 
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Cash Generation 
 

 
1 Includes the payment of dividends net of taxes. 

 

Operating Cash Generation after Capex (OCG) totaled R$372.0 million in 3Q26, down 5.2% compared to 3Q25, a decline 

lower than the 24.2% decrease in Recurring EBITDA in the quarter. Performance was supported, among other factors, by 

NBTP cash inflows in the quarter related to the 2025 program. 

In 9M26, OCG reached R$1,085.0 million, up 15.5% year over year, above the 3.9% increase in Recurring EBITDA. 

After interest payments, Free Cash Flow totaled R$264.3 million in 3Q26, a decrease of R$35.9 million compared to 3Q25. In 

9M26, Free Cash Flow increased by R$184.7 million, or 31.6%, compared to 9M25. 

In line with the Company’s strategy to reduce the use of supplier financing arrangements, there was a lower volume of such 
transactions, resulting in R$ 102.1 million in cash payments to Basic Education suppliers in the third quarter and R$ 138.8 
million in 9M26. This movement is aligned with the strategy of optimizing capital allocation and reducing financial costs. 
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Net Profit (Loss)  

 

 
1 Does not include interest and interest for late payment on tuition fees. 

 

In 3Q26, the Net Loss was R$ 37.3 million, compared to Net Profit of R$ 191.6 million in 3Q25. The result mainly reflected the 

24.2% decrease in Recurring EBITDA, which reached R$ 320.4 million in the period, partially offset by the 22.1% improvement 

in the Financial Result vs. 3Q25. In addition, the change in the Income Tax/Social Contribution line impacted the comparison, 

due to the higher base in 3Q25, which included a positive effect of R$ 126.3 million related to the recognition of deferred 

income tax assets on temporary differences on goodwill and contingencies of Saber, in addition to the impacts related to non-

recurring items explained above. 

In 9M26, Net Profit reached R$ 253.0 million, a decrease of 37.6% compared to the R$ 405.5 million recorded in 9M25, also 

influenced by the positive deferred income tax effect recognized in the comparison base. 
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Indebtedness  

 
   1 Includes all short- and long-term obligations related to the payment of acquisitions 

 

Net debt decreased R$ 40.0 million, or 1.6%, in 3Q26 compared to 3Q25, from R$ 2,576.2 million to R$ 2,536.2 million, due 

to the Company’s strong free cash generation. At the end of 3Q26, total Cash and Cash Equivalents amounted to R$ 1,602.6 

million, 25.5% higher than in 3Q25.  

In 3Q26, net debt decreased R$ 239.2 million, or 8.6%, compared to 2Q26. During the quarter, the Company prepaid debt 

held at its recently acquired subsidiary (Educbank), with a principal amount of R$ 41.0 million, and did not raise any new 

funding. In addition, in July 2026, the Company completed the squeeze-out following the tender offer for Vasta’s delisting, in 

the amount of R$ 11.8 million, and paid for paper and printing services in the quarter with its own cash, in the amount of R$ 

102.1 million.   

In 3Q26, the Company’s weighted average cost of debt was CDI + 1.55% and its duration was 23 months, compared to CDI + 

1.52% and 32 months in 3Q25.  

At the end of 3Q26, the Company’s leverage (Net Debt/Adjusted EBITDA) was 1.04x, compared to 1.11x in 3Q25, mainly 

driven by the reduction in net debt and the increase in Adjusted EBITDA, reaching the Company’s lowest leverage level to 

date and reinforcing its deleveraging trajectory. 

 

Net Debt Reduction in the Quarter 

 

 

1 Adjusted EBITDA considers, in addition to EBITDA, non-recurring items and the net balance of non-cash contingency provisions and reversals.  

 



 

24 

 

R E S U L T S   3 Q 2 6  /  C o g n a  

Leverage is calculated in accordance with the terms of the Company’s debenture indentures, in which: (i) Net Debt is the sum 

of loans and financing and accounts payable for acquisitions, less cash and cash equivalents; and (ii) Adjusted EBITDA is EBITDA 

plus Non-Recurring Items and the net balance between non-cash contingency provisions and reversals for the last 12 months. 

 

 

 

The repayment schedule shows the upcoming maturities of the Company’s loans, financing and debentures.  

 
1  The schedule does not include the balances of Derivative Financial Instruments. 



 

25 

 

R E S U L T S   3 Q 2 6  /  C a p i t a l  M a r k e t s  

 CAPITAL MARKETS AND SUBSEQUENT EVENTS 

Share Performance 

Cogna’s shares (COGN3) are part of several indices, notably the Ibovespa B3 BR+, IBOV, Differentiated Corporate Governance 

Index (IGC), Differentiated Tag Along Share Index (ITAG), Consumption Index (ICON), B3 Sustainability Indices: ISE, ICO2 and 

IGPTW, and MSCI Brazil.  

In 3Q26, the Company’s shares were traded in 100% of trading sessions, totaling a traded volume of  R$ 4.2 billion, resulting 

in an average daily traded volume of R$ 64.3 million. Cogna’s shares are currently covered by 14 local and international 

brokers (Research). Cogna ended September 2026 with a market capitalization of R$ 4.8 billion. 

 

Shareholding Structure  
Cogna’s share capital consists of 2,064,266,831 common shares, distributed as follows: 

 

 

 

Ratings 
 

Cogna is rated brAA+ with a positive outlook by Standard & Poor’s (S&P) and AA+(bra) with a positive outlook by Fitch Ratings. 
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APPENDIX 1 | Corporate Balance Sheet 
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APPENDIX 2 | Corporate Quarterly Income Statement 
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APPENDIX 3 | Corporate Year-to-Date Income Statement 
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APPENDIX 4 | Cash Flow 
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APPENDIX 5 | Reconciliation of the Quarterly Income Statement 
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APPENDIX 6 | Reconciliation of the Year-to-Date Income 

Statement 
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APPENDIX 7 | Coverage Ratio and Accounts Receivable 
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Appendix 8 | ESG: Environmental, Social and Governance 
 

ESG achievements that renew our commitments and expand market recognition 

Cogna ranks 9th in the GPTW Brazil 2026 ranking 

Cogna was recognized, for the second time, among the best companies to work for in Brazil by Great Place to Work (GPTW), 

reaching 9th place in the category of companies with more than 10,000 employees in the 2026 ranking. The result represents 

an improvement of three positions compared to the previous year, when the Company ranked 12th, and comes in the fifth 

consecutive year of certification. The recognition reinforces Cogna’s progress in its culture and people management journey 

and its commitment to building an ever-better work environment for its employees. 

 

Renewal of the Pró-Ética Seal 

Cogna received, for the second time, the Pró-Ética Seal, an initiative of the Office of the Comptroller General (CGU) that 

recognizes organizations committed to the voluntary adoption of integrity and anti-corruption measures. The Company was 

recognized in the 2026-2027 cycle, following an assessment process that considers aspects such as senior leadership 

commitment, the integrity program, risk management and the existence of confidential whistleblowing channels. Cogna 

was the first company in the education sector to achieve this recognition and, with the renewal of the seal, reinforces its 

commitment to ethics, transparency and good governance practices. 

 

Localiza Awards recognize progress in sustainability and road safety 

Cogna received two awards from Localiza for progress in the sustainable and safe management of its vehicle fleet. In the 

Sangue Verde Award, the Company was recognized for initiatives aimed at reducing greenhouse gas emissions, notably the 

increased use of ethanol in the fleet, which helped avoid the emission of 87.5 tons of CO₂, in addition to offsetting 100% of 

the emissions associated with the operation. In the Trânsito Seguro Award, Cogna was recognized for the evolution of its 

road safety practices, including the use of telemetry and accident prevention actions. These initiatives contribute to the 

advancement of the Company’s environmental and safety agenda and are aligned with the Cogna Commitments for a Better 

World. 

In line with the topics identified in the materiality process, we present the most relevant indicators for Cogna on a quarterly 

basis. To access the consolidated data, visit our website or download our ESG Databook from the same location. 

 

Environmental 

In the quarter, total water withdrawal was 92,706 m³, stable compared to 3Q2025 (+2%) and 5% lower than 2Q2026. The 

decrease reflects the seasonality of the academic calendar: the July vacation period reduces on-site attendance at the units, 

and classes resume in August. 

In the quarter, total energy consumption was 37,361 GJ, 3% below 3Q2025 and 18% below 2Q2026. The reduction reflects 

the seasonality of the academic calendar, with the July vacation and lower on-site attendance at the units. The percentage 

of energy from renewable sources remained at 91%, above the 90% level achieved under the Cogna Commitments for a 

Better World. 

 

Social 

In 3Q2026, female representation in the staff remained stable, with women accounting for 64% of the total (-0.71 p.p. vs. 

3Q2025). In leadership (≥ management), female participation reached 49%, an increase of 0.54 p.p. compared to 2Q2026. 

Compared to 2Q2026, the overall staff decreased 3%. The academic staff grew 8%, with the hiring of professors, tutors and 

https://esg.cogna.com.br/indicadores-esg-2026/
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course coordinators for the start of the second academic semester. The other categories declined, reflecting the consolidation 

and centralization of areas. 

In the quarter, we trained 1,413 employees in diversity and inclusion, notably through inclusive hiring and self-declaration 

training. We also trained 70 new leaders for the inclusion of people with disabilities. We completed the 2nd edition of 

Ascender, a career acceleration program for women coordinators advancing to management positions. We also concluded 

the SOMOS edition of Criando Pontes, a training and career development program for people with disabilities. We also held 

the 1st edition of Conexões de Orgulho, a mentorship program for LGBTI+ professionals. The diversity calendar actions, such 

as the Month of Inclusion of People with Disabilities, Julho das Pretas and Agosto Lilás, reached more than 14,000 people. 

We also advanced in the restructuring of the Affinity Groups Cogna em Cores, Cognafro, DiversAS and Incluir+, with the 

definition of leaders and action plans. These initiatives reinforce the building of an increasingly inclusive organizational 

culture. 

Regarding occupational health and safety, we maintained 100% of units covered by the Risk Management Program (PGR). 

The number of employees trained more than doubled compared to 3Q2025 (2,174 vs. 832), with an average of 8.42 hours of 

training per participant. This variation reflects the renewal schedule for mandatory courses, according to their validity 

periods, and the training of new employees. Accidents with and without lost time totaled 13 occurrences, a slight increase 

compared to 3Q2025 (12), mostly minor in nature. Compulsory reporting accidents remained stable (8), and we continued to 

have no records of accidents with serious consequences or fatalities. In the period, we implemented a matrix for classifying 

and prioritizing action plans, based on probability and severity criteria. We also strengthened the culture of prevention with 

the Mega SIPAT and the Agosto Lilás and Setembro Amarelo campaigns, reinforcing the Company’s commitment to the safety 

and well-being of its employees. 

 

Governance 

In 3Q2026, the composition of the Board of Directors remained stable, with six members and female participation of 33%. 

This reinforces our commitment to diversity also at the highest levels of governance. 

In the quarter, cases recorded in the Confidential Channel remained stable compared to 3Q2025 (-2%) and declined 45% 

compared to 2Q2026, a period in which volume was driven by intensified promotion of the channel among students. 

Complaints about discrimination totaled 17, an increase of 13% compared to 3Q2025 and a decrease of 43% compared to 

2Q2026. In the period, two cases of discrimination were confirmed, duly investigated and handled in accordance with internal 

procedures. We maintained 100% of employees trained in anti-corruption policies and procedures and 100% of operations 

subject to corruption risk assessment, with no confirmed cases of corruption. 

We recorded no fines or sanctions, financial or non-financial, related to socioeconomic or environmental non-compliance, 

maintaining stability compared to previous periods. 

This quarter, 127 external complaints related to data privacy were recorded, an increase of 30% compared to 2Q2026. The 

increase reflects the greater concentration of requests related to FIES and student re-enrollment, which generated requests 

for correction and updating of registration data. Compared to 3Q2025, the growth follows the new level observed since 

1Q2026, after the implementation of cookie banners in our digital environments, in compliance with the LGPD. The measure 

increased transparency and made it easier for data subjects to access the privacy portal. In the period, there were no 

complaints from regulatory bodies or cases of leakage, theft or loss of customer data.
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